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1. Introdução e Justificativa 
 

 A educação indígena no Alto Rio Negro é desde seu início, no período 

colonial, marcada pela mão de obra escravista e presença das atividades 

missionárias para catequização dos nativos. 

 A educação religiosa nas aldeias perdurou até 1979, quando os 

internatos das missões salesianos foram fechados. Permitindo o fortalecimento 

indígena através do movimento dos professores indígenas e a criação da 

Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro, na década de 80, que 

lutaram em prol da educação indígena. (CABALZAR; OLIVEIRA,2012). 

Segundo Barreto (2012), a FOIRN trouxe as primeiras parcerias não 

governamentais, para o apoio em projetos de pesquisas sustentáveis. A partir 

daí assumiu a responsabilidade pela captação de recursos para comunidade, 

resultando na construção dos projetos piloto nas escolas indígenas que 

trouxeram uma educação inovadora dentro dos aspectos de sua cultura. 

Expomos aqui as mudanças oriundas destas iniciativas educacionais, 

tendo em vista seus métodos inovadores no ensino da disciplina de ciências e 

como estes se tornaram modelo dentro da educação indígena.  
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2. Objetivos 

Diante do exposto, objetivou-se realizar uma investigação sobre os 

métodos inovadores usados nos projetos pilotos das escolas indígenas que 

implantaram medidas diferenciadas no ensino de ciências. 

 
3. Método 

Esse trabalho possui elementos de uma pesquisa de natureza básica, 

descritiva e documental. As informações foram coletadas de livros, artigos e 

documentos que descrevem a trajetória educacional na região do Rio Negro, 

detalhando os projetos por meio de relatos de experiência. 

4. Resultados e discussões 
 

As iniciativas educacionais indígenas na região do Rio Negro 

fundamentam-se no oferecimento de um ensino pautado num currículo temático 

que abarque o aprendizado contínuo através da pesquisa científica prática. 

Sendo este currículo orientado de acordo com as vivências nas aldeias 

sob o âmbito da sustentabilidade do ensino interligada com as rotinas dos 

alunos, a fim de formar indígenas que atuem como conservadores ambientais 

do espaço em que habitam.  

Esta proposta se concretiza por meio de ensino integral, no qual os 

estudantes constroem oficinas voltadas para o manejo agroflorestal 

desenvolvendo as aulas a partir da busca de soluções para consumo consciente 

dos recursos naturais e demais problemas que abrangem suas vivências. 

 Como resultado destas práticas surgiram espaços destinados a 

astronomia, meliponicultura, avicultura e artesanato formando assim cidadãos 

indígenas atuantes dentro de sua comunidade de modo que possam resgatar e 

preservar sua cultura. 
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5. Considerações finais 

Dado o exposto podemos concluir que a pesquisa permitiu a formulação 

de um apanhado dos fundamentos que embasam a inovadora metodologia do 

ensino de ciências da educação indígena no Rio Negro, que traz um ensino 

teórico-prático pautado em transformar os estudantes em agentes propagadores 

da sustentabilidade em suas ações no ambiente ao seu redor. 
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